
IEstudo avalia · impQ.ÇtO . 
: ~;:da desnut ]ção .no País 
~::..~~ . . ' . 

., AVALIAR o impacto da desnutrlção crónica na 
·saúde. educação e ptQdntMdade do indivíduo na 
fase adulta é oobiectivo de um estudoprojecta­
do pelo &>verno moçambicano, inspirado numa 
experiência levada a cabo em doze países, ao 
abrigo de uma.resolução da União Africana. (ÜA). 

. Para viabílízar a iniciativa, um grupo de 
técnicos moçambieanos participat esta semana, 
em MaputQ, num treinamento iiue envolve repre­
sentantes do Lesotho, Mali, Maurícias, República 
Democrática do Congo e o Zimbabwe. 

; EmM.d'çambique adesnutriÇão cronica afêcta 
· · 43 P()~ cento das crianças menores de cincQ 

anos nô país~ p~judiêândo a sua saúde física e 
a$ capacidades cogoitivas. Nós adultos, sobre­
~u~o em muJ~er~~ grávidas. a desnutrição está 
situa~a hos 38 por cento. . · . 

·. Segundo· Setinà Titosse, Secretári.~ . Exe- · 
cutiva do St!c~tariado Técnico da Segur<lJ!ça 

::::J:~q~!t~:~a~~~~;~~·s~!!e:e,.: 
uma ·solicitação feita .pelo Governo à .Comissã{) · 
da União Africana. ··· 

.. ' ~Esta é à oportuntdade qoe temos de apren­
c· ~ der e aperfeiçoar cada vez mais as metodologias 
.~, : . para a rea~zação de .um estudo que nos traga 
· · ·· resultados que reflictam a realidade". indicou. 
1~ ···· A perêepçãô que se tem é de que África 

experimentou recentemente um período de cres­
ctmeótO tendo. duplicado() PIB real do continente 
nà Última.déeada. Esta ~ituação ocorreu àpesar 
dos mais altos índices de desnutrição, infantil. 

· Nos últimos anos, o. aumento do preço dós 
alimento$, seguido das crises económJcas e 
financeiras, aumentou -0 númerô ·de pessoas 
pobres e famintas.A desnutriÇão infantil surge 
como ron dos efeitos mais críticos e négattvos da 
fome.A prim~ira fase do e8tudo fcli realizada no 
Egipto, Etiópia, Suazllândlà e Ugandá. Atrida de­
corre no Burkina Faso, GanavMalaWi e Rttahda. · 
intçgrados na segunda. Botswana. Camarões. 
Quénia e Mauiitânia são os que seguem com ó 
Jançamenw pr~visto para breve. .. 

0 fl!Od~lo estima ca$ós de. m,ói'bili~ad~; 
mórtalldade, l'ePróvações, âbandopo .escotar 
e. dimtnuiÇão dà capacidade física que podem 
estar. direéfu.mente asSÕéiâdos à desnutrição 
pa§. crianças nienofes de çinõo an<>s~ O método 
fo(utIDzadQ antes na .Aménca Lªtin~/ ... 

Fillppo Dibarí .. conselbeirô d~ n..uttlçã~ do 
P~ deuconta que ó mesmo é .. 1muorupi~ na 
Jl1~da eni que vai permitir avaUaros. risço,~ da · 
fálfu de acçãó nb conibate à µesnutrlçãO cômo 
forma de activâr as iniciativas públicas para 
corrigir a situaçãó. . . 

. Por seu tumo, R<>dtigú Martinez, d{t: ÇomísSão 
Económica das .Nações Unidas, sustentou. que . 
é preciso aproveitar as opo).'tunídades. de cres:: 

· cimento Uin,dO em vista meiQs de st16s,istência. • 
melhorados. . . . . 
. o estudo é um projecto da Gómissão da 

· União Africana e cqpta com o âpoio da domt$são 
dás Nações Unidas para África e do Programa ··· 
M~dial para a Alimentaçã?,; ·· ··.·. ·.· 

.. 


